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PESAR | 06

RATINHO JUNIOR DECRETA LUTO OFICIAL DE TRÊS DIAS 
POR VÍTIMAS DA COVID-19
Estado vive uma nova onda de contágio neste mês e o sistema de saúde está em níveis de alerta, o que impôs, no final de maio, 
a decretação de medidas mais restritivas de circulação

SAÚDE | 08

QUAIS MEDIDAS DEVEM SER TOMADAS EM CASO 
DE FALTA DE LUZ EM UM HOSPITAL?
Manual desenvolvido pela Anvisa aponta os principais procedimentos para conter esse problema

Adalgisa de Lara Bueno Furquim
1914 * 2021       

LACUNA | 05

MORRE A MULHER 
MAIS VELHA DE 
UNIÃO DA VITÓRIA 
AOS 107 ANOS
Rosto de Adalgisa ficou conhecido pela região; ela foi a 
primeira moradora a receber a vacina contra a Covid-19
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EXPEDIENTE

ESCREVE A LEITORA 
Mensagem via E-Mail: “Parabenizo o Confrade Odilon por essa 

especial Coluna, sempre muito interessante. Abraços, Fahena”. Sobre 
a Leitora: Nascida no dia 11 de janeiro de 1943, em Nova Galícia, 
Porto União, Santa Catarina, Fahena Porto Horbatiuk, fez seu Curso 
Primário em Escolas Isoladas, com sua mãe em Colônia Vitória e Colônia 
Amazonas. O Curso Ginasial e o Magistério fez no Colégio Santos Anjos, 
em Porto União-SC e o Técnico em Contabilidade, na Escola Técnica 
Coronel David Carneiro, em União da Vitória-PR. Fez o Curso de Letras/
Inglês na Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras, na antiga 
FAFI, atualmente UNESPAR. É professora e escritora. Publicou várias 
obras, entre elas: “Túlio de França (1945-1995) – 50 Anos Registrando 
a História”, “Dialogando Com a FACE – Memorial dos 30 Anos”, “De 
Leitores a Escritores – Uma Amostra dos Concursos da FIEL” (como 
Organizadora) e outras. Assinou a Coluna Questões de Estilo, no Jornal 
Caiçara. Possui o Título de Cidadã Honorária de União da Vitória, Paraná, 
conferido pela Lei nº 3.316, de 07 de dezembro de 2005. É membro da 
Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI) e da Academia de Cultura 
Precursora da Expressão (ACUPRE).

CINE ESPÍNOLA 
“Bom dia Dr. Odilon! Lendo a Revista da Academia de Letras do Vale 

do Iguaçu, n° 8, de 2015, em dado momento da leitura vi mencionada 
a existência do Cine Espínola nas terras outrora contestadas. Procurei 
nos meus alfarrábios, bibliotecas e vários sebos na nossa querida 
terra e não obtive sucesso. Em palavras com a Leni Trentim Gaspari 
fui orientado a conversar com o senhor que talvez soubesse de 
alguma coisa e pudesse me ajudar. Contando com vossa colaboração 
e distinta consideração, desde já agradeço. Jair da Silva - Craque 
Kiko”.  Anotação: Segundo antigas informações o Cine Espínola era 
localizado  na esquina da Rua 7 de Setembro com a Rua Siqueira 
Campos, em Porto União, Santa Catarina. Outrossim, vale consultar o 
livro “Apontamentos Históricos de União da Vitória”, de Cleto da Silva. 
Este livro pode ser encontrado na Biblioteca da ALVI.

A ÚLTIMA 1 
A  Coluna de hoje é dedicada à professora, agitadora cultural e velha 

amiga Ivanira Tereza Dias Olbertz, a autora do livro “Entrevistando a 
Arte” (afilhado deste Colunista) e uma das fundadoras da Associação 
dos Artistas Plásticos “Amadeu Bona”. Lançado no ano de 2013, o livro 
faz o resgate de uma parte da história e da obra dos artistas plásticos 
no âmbito local e regional. Trata-se de uma obra de grande importância 
para a cultura do Vale do Iguaçu. 

A ÚLTIMA 2 
A Coluna de hoje é dedicada em memória à cartorária e velha amiga 

Inês Osga, a pioneira da Educação Profissional em Porto União, Santa 
Catarina. Mais tarde, vieram o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (SENAC) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI).

Beira do Iguaçu, Junho de 2.021
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

OPINIÃO

COMO ASSIM? 
As perguntas que não encontram respostas lógicas  

Como assim, tantos integrantes das Forças Armadas, instituição cujas bases são a hierarquia e a 
disciplina, apoiam um presidente que não se subordina à lei e estimula a quebra da disciplina e da 
cadeia hierárquica na caserna? 

Como assim, tantos no agronegócio, setor que tanto depende das exportações, apoiam um 
presidente que destrói o meio ambiente, hostiliza nossos parceiros comerciais e cria o perigo de 
sofrermos sanções comerciais? 

Como assim, tantos cristãos, que professam a religião do amor e da caridade, da misericórdia e da 
compaixão, da empatia e da solidariedade, apoiam um presidente movido pelo ressentimento, que 
estimula o ódio, que libera armas, que é indiferente à morte de centenas de milhares de brasileiros? 

Como assim, tantos policiais, procuradores e juízes, profissionais cuja missão é defender a lei 
e a ordem, combater crimes e promover a segurança dos brasileiros, apoiam um presidente que 
desrespeita a lei, promove a baderna, obstrui a Justiça, defende criminosos? 

Como assim, tantos que foram às ruas, indignados, protestar contra a corrupção do PT apoiam um 
presidente cercado por filhos, amigos, advogados, ministros e aliados suspeitos de corrupção? 

Como assim, tantos médicos, que juraram preservar a vida e têm a ciência como base de sua 
profissão, apoiam um presidente hostil à ciência e cuja conduta maximiza o número de mortes por 
Covid-19? 

Como assim, tantos no mercado financeiro, setor que ganha com a estabilidade e depende do 
crescimento econômico, apoiam um presidente fiscalmente irresponsável, que cultiva a incerteza, 
interfere na economia, despreza as reformas, mantém o desemprego nas alturas, retarda a retomada 
econômica? 

Como assim, tantos prefeitos e governadores apoiam um presidente que os hostiliza, insulta e 
chantageia, e tenta lhes subtrair as prerrogativas legais? 

Como assim, tantos deputados e senadores, cuja própria sobrevivência depende da existência 
da democracia, apoiam um presidente que defende a ditadura, se esforça para desmontar o Estado 
democrático, busca o golpe e, se pudesse, os cassaria a todos? 

Como assim, tanta gente viajada, culta e bem informada defende um presidente que despreza 
e destrói a cultura, a arte, a ciência, o meio ambiente, e busca deliberadamente o obscurantismo, 
transformando o Brasil em pária internacional? 

Como assim, tanta gente inteligente apoia um presidente que se caracteriza pela falta de 
inteligência, de racionalidade, de lógica, de propósito, de projeto? 

Como assim, tanta gente bem-intencionada apoia o presidente mais mal-intencionado que já 
tivemos? 

Como assim, um povo famoso no mundo inteiro por sua alegria de viver, por ser o país do futebol 
e do Carnaval, aceita um presidente que se caracteriza pela raiva, pelo ressentimento, pelo culto à 
morte, pelo baixo-astral? 

Como assim, o Brasil permite que o pior presidente de nossa história, contra quem pendem mais de 
100 pedidos de impeachment, permaneça no poder apesar de cometer crimes de responsabilidade 
diariamente? 

Como assim?!  
 
 
 Da

Andressa Anholete/Getty Images  

Publicado em 02 de junho de 2021, 
edição nº 2740

Por Ricardo Rangel
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

TEMAS ELEITORAIS

A Câmara dos Deputados promove uma comissão geral na quarta-feira 9, com 
o presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro Luís Roberto Barroso. O 
objetivo é debater duas propostas de emenda à Constituição em discussão na Câmara 
que tratam de temas eleitorais: a PEC que proíbe eleições próximas a feriados, e a 
PEC que prevê a adoção de urnas eletrônicas que permitam a impressão dos votos 
para possibilitar a auditagem das eleições.  

Repasse
A Secretaria de Estado da Fazenda já repassou aos municípios paranaenses R$ 4,6 

bilhões no acumulado de 2021 (janeiro a maio). Este valor representa um aumento 
de 19% em relação ao mesmo período do ano passado. Só no mês de maio foram 
transferidos aos cofres públicos das prefeituras aproximadamente R$ 714 milhões.

Repasse II
As transferências são parcelas das receitas estaduais que devem ser repassadas 

aos municípios. Dentre elas, destacam-se o Imposto Sobre Operações Relativas à 
Circulação de Mercadorias e Serviços de Transporte Interestadual, Intermunicipal e 
de Comunicação (ICMS), Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), 
Fundo de Exportação (FPEX) e royalties do petróleo.  

Polo tecnológico
O deputado Luiz Claudio Romanelli (PSB) destacou a formação do polo tecnológico 

e de inovação de Cornélio Procópio com a forte participação da UTFPR (Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná) no município. A universidade, segundo ele, acertou 
ao apoiar o desenvolvimento do ecossistema de inovação da cidade, que atua na 
formação e qualificação profissional, com a prospecção de novos negócios para a 
incubadora de inovações e para o hotel tecnológico da UTFPR.    

Decadência
Quase metade — 30 de 69 — das universidades federais alertam que não vão 

conseguir chegar ao fim do ano com o orçamento atual, mesmo que todo ele seja 
desbloqueado. Juntas, elas reúnem mais de 500 mil dos 1,3 milhão universitários da 
rede. Entre elas, estão UFRJ, UFF, UFMA, UFBA, UFPE, UFABC e UFES. Isso significa 
que, em algum momento, prédios poderão ser fechados, atividades essenciais, 
como pesquisas que continuam mesmo na pandemia, pararão de ser realizadas e a 
possibilidade de um retorno presencial ainda em 2021 é descartada. Em algumas, até 
as aulas remotas podem parar.

Sustentabilidade
Agricultores do Paraná estão recorrendo a fontes de energia que causem menos 

impacto ao meio ambiente. O sistema é interligado à rede da Companhia Paranaense 
de Energia (Copel), o que rende energia quando não há sol suficiente.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Ari Dias/AEN
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A ACAU Iguaçu Bahniuk Fut-
sal perdeu os 100% de aproveita-
mento na Chave Bronze do Cam-
peonato Paranaense. A equipe de 
União da Vitória foi derrotada pelo 
Quedas Futsal, no ginásio do Ta-
rumã, em Quedas do Iguaçu, por 
2 a 1. O gol da vitória dos donos 
da casa aconteceu faltando dez 
segundos para o final da partida.

ESPORTE

ACAU É DERROTADA
Equipe de União da Vitória tinha 100% de aproveitamento na Chave Bronze do Paranaense de Futsal

Por Ricardo Silveira
ricardo.silveira@vvale.com.br

O jogo
Como aconteceu na abertura do 

Estadual, o confronto foi equilibra-
do entre as equipes. Na ocasião, 
a ACAU levou a melhor. A partida 
marcou a estreia do técnico Dedé 
no comando da equipe de União 
da Vitória.

As duas equipes estavam bem 
postadas defensivamente, difi-

cultando as jogadas de ataque. O 
goleiro Fabiano foi um dos desta-
ques da ACAU na primeira etapa 
com importantes defesas.

Faltando dois minutos para o 
fim da etapa inicial, em contra-a-
taque do Quedas Futsal iniciado 
por Levi, o atleta foi até a área 
para receber de volta e mandar 
para as redes abrindo o placar 

para os donos da casa.
No segundo tempo a ACAU vol-

tou jogando de forma mais inten-
sa, pressionando o adversário em 
busca do empate. A igualdade no 
placar foi alcançada faltando 15 
minutos para o encerramento da 
partida, com o fixo Fernando Ha-
mann. O experiente jogador chu-
tou de fora da área, sem chances 

Divulgação/ACAU
para o goleiro.

Após o gol de empate, as duas 
equipes tiveram cautela nas in-
vestidas de ataque, com o jogo 
ficando mais truncado.

E quando parecia que o jogo 
terminaria empatado, o goleiro 
Ceará lançou a bola na área da 
ACAU, o pivô Jean desviou e man-
dou para as redes, decretando a 
vitória do Quedas Futsal.

O que vem por aí...
A ACAU disputa nova partida 

na próxima sexta-feira, 11, para 
enfrentar o São Mateus Futsal, 
a partir das 19 horas, no ginásio 
Isael Pastuch, em União da Vi-
tória, em partida que havia sido 
adiada devido os decretos de 
enfrentamento à pandemia. Uma 
vitória no próximo confronto en-
caminha a classificação da ACAU 
à próxima fase da competição.

Acesse o Blog 
Momento Esportivo 

no Portal Vvale 
pelo QR Code 

Em reunião com o Fórum Par-
lamentar Catarinense na manhã 
desta segunda-feira, 07, o gover-
nador Carlos Moisés levantou a 
bandeira da duplicação da BR-
282. Ele propôs a busca de outras 
fontes de receitas para viabilizar a 
concessão em um formato que não 
onere excessivamente os usuários 
da rodovia, possivelmente com 
subsídios federais e estaduais.

"O Fórum Parlamentar Cata-
rinense será fundamental para 
viabilizar a iniciativa, assim como 
para buscar mais investimentos 
federais em nossas rodovias. A 
BR-282 é uma importante via, que 
liga o litoral ao Extremo-Oeste. A 
duplicação é necessária e preci-
samos de trabalho e união para 
que se torne realidade", afirmou 
o governador.

Atualmente, o empecilho que 

SANTA CATARINA

GOVERNADOR PROPÕE UNIÃO 
DE ESFORÇOS FEDERAIS E ESTADUAIS 
PARA A DUPLICAÇÃO DA BR-282
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inviabiliza a concessão é a ne-
cessidade de investimentos ele-
vados, o que tornaria o pedágio 
excessivamente alto. A proposta 
apresentada pelo governador 
busca solucionar esse entrave.

"Entendemos ser necessária 
a elaboração de estudos visando 
a uma modelagem de concessão 
estruturada de maneira a possi-
bilitar a transferência dos ativos 
com posterior investimentos por 

parte da concessionária para du-
plicação e melhorias da rodovia", 
defende Carlos Moisés.

Ele entregou um ofício à coor-
denadora do Fórum Parlamentar 
Catarinense, deputada federal 
Ângela Amin, que se comprome-
teu com a proposta. Ela também 
destacou que a bancada deve ser 
inserida nas tratativas para apor-
tar recursos nas rodovias federais 
em Santa Catarina.

Por Agência Estadual de Notícias
SECOM SC
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Abrem-se as flores... 
Adalgisa de Lara Bueno Fur-

quim, será sempre lembrada com 
carinho. Uma ótima cozinheira, 
benzedeira e contadora de histó-

LACUNA

MORRE A MULHER MAIS VELHA DE UNIÃO DA VITÓRIA 
Adalgisa de Lara Bueno Furquim de 107 anos, ficou conhecida pela região; ela foi a primeira moradora da cidade a receber 
a vacina contra a Covid-19

Por Ana Cabral e Wannessa Stenzel
ana.cabral@vvale.com.br | wanessa.stenzel@vvale.com.br

“Se for para descrever Adalgisa, 
que tal a ‘Dama da noite’? 

É uma das flores da noite, a mais bela! 
É de perfume sem igual e vistosa: a ela 

se iguale na natureza!
O teu aroma de dama invade...”

rias. É assim que a família a de-
fine. A idosa mais velha de União 
da Vitória, faleceu na madrugada 
de sexta-feira, 4, aos 107 anos, de 
morte natural. 

Sua história...
De estatura miúda, cabelos gri-

salhos, olhos curiosos e uma me-
mória que a permitia contar para 
os conhecidos histórias como a 
do boi tatá, lobisomem e fatos do 
tempo em que o barco a vapor 
passava por Paula Freitas, sua 
cidade natal. Com o auxílio dos 
familiares registramos parte da 
história de dona Adalgisa. 

Nascida em 30 de janeiro de 1914 
– época que Paula Freitas ainda era 
Distrito de União da Vitória – Adalgi-
sa era filha de Maria Joana Bueno 
de Camargo e Narciso Linhares 
de Lara. Ficou órfã de mãe ainda 
pequena e foi criada pela avó e 
pelo pai. Após a morte da avó, com 
13 anos se mudou para a casa de 
parentes em Porto União, mas logo 
voltou para sua cidade de origem. 
Casou-se com João Fernandes Fur-
quim, com quem teve uma única 
filha, Laíde Furquim Tusset. 

Adalgisa e João viveram por 

63 anos – como madeireiros – em 
Paula Freitas, na localidade de 
Poço Preto. Após ficar viúva, em 
1977, ela se mudou para União da 
Vitória, com o propósito de ficar 
mais perto da família. 

Longevidade 
Dona Adalgisa – que morava 

com sua fiha – é a prova que os 
idosos estão vivendo mais tempo. 
A justificativa para sua longevida-
de foi motivo de especulações até 
para os seus familiares. Sempre 
se alimentou bem, com verdu-
ras e legumes fazendo parte da 
sua dieta constantemente. Aos 
13 anos, teve um derrame que a 
deixou com um lado do rosto pa-
ralisado. Até os 105 anos realizou 
umas de suas atividades prefe-
ridas, fazer crochê. A família é 
grande e coleciona a lembrança 
de boas histórias contadas por 
Adalgisa. São quatro netos, dez 

bisnetos e seis tataranetos. 

Vacinada
Adalgisa virou notícia recen-

temente quando foi a primei-
ra idosa, em União da Vitória, a 
receber a vacina da Covid-19. 
Para quem já vivenciou inúme-
ros acontecimentos históricos – 
entre eles, guerras mundiais, a 
chegada do homem à lua, o fim 
da gripe espanhola – no dia 11 
de fevereiro de 2021, ela pôde 
ver chegar à porta de sua casa, 
no Bairro Rocio, a vacina que 
se tornou símbolo da esperança 
para toda a população.

Morte
Seu falecimento foi em casa, de 

causa natural. Seu corpo foi vela-
do na Capela Municipal de Porto 
União. O sepultamento aconteceu 
no início da tarde do dia 4, no Ce-
mitério de Porto União.
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O avanço do PIB (Produto In-
terno Bruto) acima do que era 
esperado no 1º trimestre elevou 
as expectativas de crescimento 
da economia brasileira em 2021. 
É que a economia não só veio 
mais forte do que o esperado nos 
3 primeiros meses do ano, como 
continua dando sinais de reação.

Segundo o IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística), 
o PIB do Brasil cresceu 1,2% no 1º 
trimestre de 2021, na comparação 
com os 3 meses imediatamente 
anteriores. O resultado superou 
as expectativas do mercado e, na 
avaliação do ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, aponta para 
um “crescimento bastante forte” 
neste ano.
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ECONOMIA

INDICADORES MOSTRAM FORTE RETOMADA DA ECONOMIA 
NOS PRIMEIROS MESES DE 2021

Os principais indicadores eco-
nômicos sugerem que a retoma-
da do crescimento continua. A 
arrecadação federal, que é um 
proxy da atividade econômica, por 
exemplo, seguiu batendo recordes 
em abril. O governo arrecadou R$ 
608 bilhões no 1º quadrimestre, 
sendo R$ 156,8 bilhões apenas 
em abril.

FISCAL
Com a melhora da arrecada-

ção, a situação fiscal também tem 
dado sinais de melhora. Em abril, 
houve superavit primário de R$ 
24,3 bilhões no setor público con-
solidado, que reúne as contas de 
União, Estados, municípios e esta-
tais. Já a dívida bruta do governo 

recuou 2,2 pontos percentuais, 
para 86,7% do PIB.

Recentemente, o governo ainda 
reduziu de R$ 286 bilhões para R$ 
187,7 bilhões a expectativa para 
o deficit fiscal em 2021. A melho-
ra vai permitir o desbloqueio de 
aproximadamente R$ 4,5 bilhões 
do Orçamento de 2021 nos próxi-
mos dias.

As contas externas também 
apresentaram superavit em abril, 
de US$ 5,66 bilhões. O resulta-
do foi o melhor do mês da série 
histórica do BC (Banco Central), 
iniciada em 1995. Foi puxado pela 
balança comercial, que continuou 
positiva em maio. Segundo o Mi-
nistério da Economia, a balan-
ça comercial registrou superavit 
comercial recorde de US$ 9,3 bi-
lhões em maio.

INVESTIMENTOS
Os investimentos, que ajuda-

ram a puxar o PIB no 1º trimestre, 
também esboçam uma reação. O 
IDP (Investimento Direto no País) 
somou US$ 3,5 bilhões em abril, 
segundo o BC. Com isso, totali-
zou US$ 41,2 bilhões (2,80% do 
PIB) nos 12 meses encerrados 
em abril de 2021, ante US$ 39,3 
bilhões (2,71% do PIB) no período 
anterior.

Logo depois, o Índice de Con-
fiança Empresarial da FGV (Fun-
dação Getúlio Vargas) subiu 7,9 
pontos em maio, para 97,7 pon-
tos. É, o maior nível desde março 
de 2014.

CONSUMIDOR
O Índice de Confiança do 

Consumidor da FGV também 
subiu em maio, mas de forma 
menos intensa. Foram 3,7 pontos 
de alta, para 76,2 pontos. Ainda 

há incertezas no âmbito familiar 
por conta da situação do mercado 
de trabalho, que tradicionalmente 
é o último a reagir de uma crise 
econômica. Em abril, o país criou 
120.935 vagas de emprego for-
mal. Mas o IBGE divulgou que a 
taxa de desemprego subiu para o 
patamar recorde de 14,7% no 1º 
trimestre deste ano.

ANÁLISE
Resiliência é o termo que tem 

dominado as análises do merca-
do financeiro sobre a economia 
brasileira. A avaliação é que a 
economia conseguiu lidar bem 
com o choque da 2ª onda da pan-
demia de covid-19 no 1º trimestre 
e continua dando sinais de recu-
peração.

Na avaliação da equipe econô-
mica do Bradesco, “a resiliência 
da economia brasileira à 2ª onda 
de Covid se mostrou relevante” 
no 1º trimestre e “vários indica-
dores públicos e proprietários fo-
ram confirmando essa resiliência 
ao longo do semestre”. O banco 
afirmou ainda que os seus dados 
“apontam para forte aceleração 
do PIB ao final do trimestre”. Por 
isso, elevou de 3,3% para 4,8% a 
expectativa de crescimento do PIB 
em 2021. 

Na mesma linha, o economista 
Rodolfo Margato, da XP Investi-
mentos, disse que “as contas do 
PIB confirmaram a maior resili-
ência da economia doméstica no 
período recente” e que “os dados 
de atividade do 2º trimestre tam-
bém vêm mostrando sinais rela-
tivamente favoráveis”. A XP tam-
bém vai elevar a sua expectativa 
para o PIB de 2021, atualmente 
em 4,1%. “O desempenho da ati-
vidade econômica brasileira no 

1º semestre de 2021 será muito 
mais sólido do que o projetado 
há alguns meses”, afirmou Mar-
gato.

Apesar de o PIB ter apontado 
recuo de 0,1% no consumo das 
famílias no 1º trimestre, a CNC 
(Confederação Nacional do Co-
mércio) também elevou a pers-
pectiva de crescimento da econo-
mia brasileira em 2021, de 3,2% 
para 3,8%. A CNC diz que a vaci-
nação contra a covid-19 traz pers-
pectivas positivas para a atividade 
no 2º semestre.

“Esperamos que a economia 
se recupere visivelmente nos 
próximos trimestres, em conjun-
to com o progresso da vacinação 
contra a covid, uma reabertura 
gradual da economia, estímulo 
fiscal renovado e recuperação 
da confiança do consumidor e 
das empresas”, afirmou o che-
fe de pesquisa econômica do 
Goldman Sachs para a América 
Latina, Alberto Ramos. O ban-
co elevou de 4,6% para 5,5% a 
perspectiva para o PIB de 2021.

RISCOS
A pandemia ainda é apontada 

como um risco que pode afetar 
a atividade econômica e deve 
ser monitorado. Outro ponto de 
preocupação é a crise hídrica, 
que pode afetar o fornecimento 
e os preços da energia elétri-
ca. Segundo os economistas, a 
questão elétrica ainda deve au-
mentar a pressão da inflação e 
elevar os juros um pouco acima 
do esperado. A MB Associados, 
por exemplo, prevê uma inflação 
de 5,8% em 2021. Ainda assim, 
elevou de 3,2% para 4,1% a 
perspectiva de crescimento do 
PIB neste ano.

Por Marina Barbosa
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OPINIÃO

AS MOTIVAÇÕES 
DAS POLÍTICAS 
DE ISOLAMENTO

Em Curitiba, alguns empresários do setor de gastronomia 
se revoltaram quanto aos critérios de isolamento da bandeira 
vermelha, pois está permitida somente a entrega a domicílio ou no 
balcão.

Os empresários reclamam que o isolamento é parcial e isso faz 
com que alguns setores abram e outros amarguem prejuízos.

Continuam funcionando normalmente as empresas de ônibus 
e os pedágios, que possuem faturamentos milionários e que, no 
passado, financiaram campanhas eleitorais.

Decidir de forma democrática quem abre ou fecha 
certamente beneficiaria os grupos mais numerosos, o que não é 
cientificamente recomendável.

A constatação evidente é que as graves omissões políticas da 
União fizeram com que o país chegasse nesse caos.

O isolamento de cidades como Curitiba encontra outros 
empecilhos, como por exemplo, a concordância das cidades que 
compõem a região metropolitana.

Por detrás de tudo, está a economia, que é castigada por uma 
gestão privatizante que beneficia os setores rentistas e as grandes 
corporações.

Esqueceram-se que os pequenos e médios empresários são os 
que mais empregam.

O ministro Paulo Guedes em reunião ministerial afirmou: não 
vamos perder dinheiro salvando pequenas empresas, somente 
para as grandes (22/05/2020).

O resumo: hospitais superlotados e carência de vacinas.
Os culpados pela negligência na gestão da pandemia estão 

aparecendo, basta assistirmos as sessões da CPI da Covid, no 
Senado Federal.

As grandes empresas deveriam revelar os números de seus 
empregados contaminados, por exemplo, do transporte coletivo e 
das praças de pedágios, dentre outros.

O correto é a Administração Pública expor as razões científicas 
que permitem abrir ou fechar determinados setores, e não apenas 
indicar quem abre e quem fecha.

O princípio da motivação da Administração Pública obriga que se 
demonstrem os porquês das suas decisões e, se não o fizer, deve 
arcar com as indenizações aos setores prejudicados, inclusive das 
suas escolhas dos grupos prioritários para as vacinas

Por Claudio Henrique de Castro

PREGÃO ELETRÔNICO nº 46/2021
PROCESSO nº 110/2021

OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço para aquisição de produtos de 
limpeza e materiais de copa e cozinha, destina-
dos para a limpeza do Centro de Saúde, Postos 
e Hospital Municipal, em seus itens conforme es-
pecificações constantes do Anexo I deste edital.
CARACTERÍSTICA: Licitação com cota reserva-
da e itens exclusivos para Microempresa e Em-
presa de Pequeno Porte e Ampla Concorrência.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 08/06/2021 às 09:00 horas do dia 
24/06/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 24/06/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 24/06/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 07 de junho de 2021
 

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO nº 47/2021

PROCESSO nº 111/2021
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o 
Registro de Preço para aquisição de material 
odontológico destinados para manutenção das 
atividades do Centro Odontológico Dr Mieczys-
law Otto, desta municipalidade, em seus itens 
conforme especificações constantes do Anexo I 
deste edital.
CARACTERÍSTICA: Exclusiva para Microempre-
sas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), 
conforme Art. 48º da Lei Complementar 147/2014
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 08/06/2021 às 09:00 horas do dia 
25/06/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 25/06/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 25/06/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 07 de junho de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

PREGÃO ELETRÔNICO nº 45/2021
PROCESSO nº 109/2021

AVISO DE LICITAÇÃO
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço para aquisição de equipamentos 
de proteção e segurança individual (EPI's), des-
tinados ao uso dos funcionários públicos desta 
municipalidade, em seus itens conforme especifi-
cações constantes do Anexo I deste edital.
CARACTERÍSTICA: Exclusiva para Microempre-
sas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), 
conforme Art. 48º da Lei Complementar 147/2014 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 
do dia 08/06/2021 às 09:00 horas do dia 
23/06/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PRO-
POSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 
23/06/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 23/06/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações. 
Cruz Machado, 07 de junho de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

O governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior decretou na segun-
da-feira, 7, luto oficial de três dias 
em todo o Paraná em homenagem 
às vítimas de Covid-19 que fale-
ceram no Brasil. Segundo o bole-
tim epidemiológico atualizado da 
Secretaria da Saúde, o Paraná 
soma 27.014 óbitos e 1.115.630 
casos confirmados desde o início 
da pandemia. A bandeira do Para-
ná ficará a meio mastro no Palá-
cio Iguaçu.

“Sentimos um profundo pesar 

PESAR 

RATINHO JUNIOR DECRETA LUTO OFICIAL DE TRÊS DIAS 
POR VÍTIMAS DA COVID-19
Estado vive uma nova onda de contágio neste mês e o sistema de saúde está em níveis de alerta, o que impôs, no final de maio, 
a decretação de medidas mais restritivas de circulação

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná
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por todas as vidas perdidas no 
Paraná em decorrência do coro-
navírus e lamentamos pela dor 
sentida por cada familiar e amigo 
de cada uma das vítimas. Presta-
mos nossa solidariedade e nossos 
mais sinceros sentimentos a to-
dos vocês”, afirmou o governador.

O Paraná vive uma nova onda 
de contágio neste mês e o sistema 
de saúde no Estado está em níveis 
de alerta, o que impôs, no final de 
maio, a decretação de medidas 
mais restritivas de circulação. “A 

cepa amazônica do novo coronaví-
rus predomina entre os pacientes 
contaminados e já detectamos 
circulação da variante indiana. Por 
isso, enquanto não alcançamos a 
imunização de toda a população, 
precisamos continuar tomando os 
cuidados necessários para reduzir 
a transmissão”, pontuou. 

Segundo a Secretaria de Esta-
do da Saúde, o Paraná está com 
taxa de ocupação de 96% entre as 
UTIs SUS exclusivas para Covid-19, 
que totalizam 1.980 leitos em todo 
o Estado. O boletim epidemiológico 
aponta que a taxa de transmissão 
(Rt) no Paraná está em 0,86 - o 

que significa que 100 infectados 
transmitem o vírus para outras 86 
pessoas, uma taxa ainda conside-
rada alta, mas abaixo do padrão do 
começo dessa onda.

O secretário de Saúde Beto 
Preto disse que a saída para o fim 
da pandemia é através da vacina-
ção, e que todos os esforços estão 
sendo feitos para aplicar as doses 
recebidas com a maior velocidade 
possível. Ele destacou o início da 
imunização da população de 18 a 
59 anos em paralelo aos grupos 
prioritários.

“Nós queremos a vacina no bra-
ço dos paranaenses. Novas doses 

estão chegando e sendo distribu-
ídas em todo o Estado. Contamos 
com os 399 municípios para apli-
car todos os imunizantes disponí-
veis na população”, endossou. 

Segundo a universidade norte-
-americana Johns Hopkins, uma 
das principais referências em es-
tatísticas da pandemia, 3,73 mi-
lhões de pessoas faleceram em 
decorrência da Covid-19 no mundo 
até esta segunda-feira, 07, e mais 
de 173 milhões foram infectadas 
pelo vírus. No Brasil, 474.404 pes-
soas perderam a vida em consequ-
ência do coronavírus, e 16.947.062 
foram contaminadas.
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Um furto chamou a atenção dos 
moradores do Vale do Iguaçu na 
sexta-feira, 04. Segundo a Polí-
cia Militar de União da Vitória, 
a fiação elétrica do Hospital São 
Camilo foi furtada na madrugada 
daquele dia. De acordo com o re-
lato, o autor teria arrombado uma 
sala externa e desligado a chave 
geral de energia. Após, teria fur-
tado cerca de 200 metros de fio 
de cobre.

O fato chama a atenção devido 

SAÚDE

QUAIS MEDIDAS DEVEM SER TOMADAS 
EM CASO DE FALTA DE LUZ EM UM HOSPITAL?
Manual desenvolvido pela Anvisa aponta os principais procedimentos para conter esse problema

Da Redação

à importância da energia elétri-
ca em um ambiente hospitalar. A 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), no seu ma-
nual de segurança no ambiente 
hospitalar, descreve a eletricida-
de no ambiente hospitalar como 
uma fonte de vida. Isso pelo fato 
dela ser a responsável por man-
ter vários equipamentos em fun-
cionamento, como centrais de ar 
comprimido e oxigênio medicinal, 
aparelhos de suporte ventilató-

rio, lâmpadas cirúrgicas, bombas 
para infusão de drogas e medica-
mentos, centrais de geração de 
energia auxiliar, entre outros.

O manual também aponta um 
plano de emergência para a falta 
de energia elétrica. Segundo ele, 
a interrupção da distribuição de 
energia pode afetar pacientes em 
situações como cirurgias, aqueles 
que dependem de suporte res-
piratório, ou ainda aqueles que 
estejam realizando exames de ur-
gência. Além disso, indica a pos-
sível perda de processamento de 
exames cuja conclusão dependa 
de energia elétrica.

Para evitar que um hospital fique 
sem energia elétrica, o plano prevê 
alguns mecanismos de segurança, 

sendo eles: um grupo de geradores 
capazes de suprir as necessidades 
de, no mínimo, as áreas cirurgias 
e das Unidades de Tratamento 
Intensivo (UTI) do hospital. Tam-
bém indica geradores capazes de 
fornecer energia para elevadores. 
É ainda mencionado no documento 
um sistema de bateria com várias 
horas de duração, capazes de su-
prir a necessidade dos equipa-
mentos mais importantes em caso 
de falha dos geradores. 

Em casos em que a fonte pri-
mária de energia elétrica seja 
comprometida, mas as secundá-
rias estejam funcionando correta-
mente, o plano prevê que os fun-
cionários dos setores com maior 
dependência desse fornecimento 

sejam avisados para ficarem de 
sobreaviso. Também é indicado 
que o fornecedor principal de 
energia seja imediatamente avi-
sado, e os consumidores de ener-
gia devem diminuir seu consumo 
ao máximo.

Em caso de falta total de ener-
gia, ou seja, em situações em que 
nenhum dos mecanismos são 
capazes de suprir a necessidade 
do hospital, o manual prevê que 
a fonte principal de fornecimento 
seja avisada, e que, caso a falha 
não possa ser solucionada rapi-
damente, o hospital deverá entrar 
em contato com outras institui-
ções para que possa ser feita a 
transferência de pacientes, caso 
seja necessário.
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